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U QUE -5 DESPOSSUiDa$ RECLAMAM , 
MENOS MANDO AR 'ITRÁRIO E W 
COOPERAÇÃO E EFICI .ÊNCIA, 

)1IDARIEDADE  E  NÃO CARIDADE, itiàTIÇf 
E NÃO FAVOR SE ESSE FOR O ESPIRITO DO 
NOVO 	 . ,ÃO AS 
INJUSTIÇAS 	O 
SENTIMENTO 
homem mesmo é portador de valores 
diferenciados. Vedadas ou corrigidas as 
desigualdades artificiais, produto da di-
versidade de poder na sociedade, bem 
se encontrará o caminho de uma estru-
tura, racional, que assegurará a todas as 
pessoas vida assemelhada. Cerceada, 
senão eliminada a exploração econômi-
ca, todos poderão usufruir um pouco de 
bem-estar. Não é necessário fundar no-
vo regime nos dogmas do marxismo, 
embora não se deva ter medo do que 
nele for válido. É secundário, também, 
caracterizar outro sistema como "tercei- 

ra via". Designação não cria felicidade. 
Essencial é que se institua quadro le-

gal democrático apto a garantir governo 
e administração sem privilégios nem 
discriminações. O que os despossuídos 
reclamam é menos mando arbitrário e 
mais cooperação e eficiência, solidarie-
dade e não caridade, justiça e não favor. 
Se esse for o espírito do novo século, re-
duzir-se-ão as injustiças e aumentará o 
sentimento de concórdia. 

I JOSAPHAT MARINHO, EX-SENADOR, É PROFESSOR 
EMÉRITO DA UNB E DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA E DIRETOR DA FACULDADE DE DIREITO DA UPIS 

ntre dois séculos 

C) 

T odo fim de ano é uma transição: 
problemas e esperanças de um 
dia renovam-se no outro. Quan-
do o crepúsculo do ano corres- 

ponde, porém, como o de agora, ao oca-
so do século, cria um espaço de dúvidas 
e incertezas. A perspectiva de mudança 
de idéias, de fatos econômicos, de tec-
nologia, de relações internacionais gera 
indagações naturais sobre a sorte do ho-
mem e de seus direitos. Decerto por isso, 
Machado de Assis, nos versos dedicados 
a Camões, perguntou: "Tu quem és?" E 
respondeu, sem explicação: "Sou o sécu-
lo que passa". Porque passa, transfere ao 
que chega o destino dos seres humanos. 

Essa transferência não é uma dádiva 
ou urna alienação: é uma outorga de res-
ponsabilidades. As conquistas acumula-
das esperam ser mantidas e ampliadas. 
As que permaneceram como expectati-
vas confiam na sua conversão em reali-
dades. As desigualdades correntes inte-
ressam aos privilegiados e são condena-
das por injustiçados. Surgirão novos an-
seios, individuais e coletivos, com a su-
cessão das gerações, como também no-
vos fatores de influência no meio social. 
Na transposição de uma para outra cen-
túria haverá, pois, dupla sensação: a de 
perda, pelo passado, que se foi, e a de 
aquisição, pelo presente, que nasce. 

A sabedoria da sociedade estará em 
buscar o equilíbrio entre forças e inte- 
resses contrapostos, ou divergentes. A 
experiência dos tempos, de mais de dois 
séculos, revela que não se encontrará a 
procurada harmonia relativa no regime 
capitalista. Apesar de duas guerras de 
âmbito mundial e da criação e do forta- 
lecimento dos direitos sociais e econô- 
micos, nas constituições e em declara- 
ções internacionais, as desigualdades 

subsistem, com 
enorme parcela de 
pobres, miseráveis 
e excluídos. A glo- 
balização avassala- 
dora agravou essa 
situação, segundo 
o demonstram os 
relatórios e estatís- 
ticas dos órgãos 
competentes das 
Nações Unidas. Em 
entrevista recentís- 
sirna ao jornal A 

Tarde, de Salvador (17.12), o presidente 
da Corte Interamericana de Direitos Hu- 
manos, o brasileiro Antônio Augusto 
Lançado Trindade, assinalou o fato da 
redução dos meios de subsistência. As- 
severou que, se houve "avanços", ocorre- 
ram "retrocessos", como "um declínio 
nas condições de vida de segmentos da 
população". E, de acordo com as mes- 
mas fontes instituições, observa-se que 
a queda do padrão de existência se veri- 
fica, sobretudo, nos países mais pobres. 
As economias e políticas fortes não têm 
concorrido, devidamente, para amparar 
a pobreza dos povos fracos. 

Não obstante a ampliação dos direitos 
no campo social e econômico, e como 
prestações positivas do Estado, o regime 
burguês não permitiu que se alargasse a 
base igualitária da sociedade. Mesmo 
com as modificações sofridas pelo capi-
talismo, não se alterou a estrutura social 
em extensão suficiente a corrigir as desi-
gualdades criadas. Pode dizer-se, por-
tanto, com Henri Bartoli, no livro A Eco-
nomia, serviço da vida, de 1996, que "na-
da nos autoriza a pretender que a hum- 

• nidade encontrou no capitalismo, qual-
quer que seja o tipo de que se revista, sua 
última formação social". Em verdade, o 
sistema de desequilíbrio social, econô-
mico e cultural parece inerente ao capi-
talismo. É tempo de mudar. 

Se uma forma socialista fracassou, 
não morreu a idéia socialista, que re-
pousa no princípio da igualdade. Em 
que pesem as variações de filosofia, o 
pensamento socialista conflui, substan-
cialmente, para a noção de vida igual, 
ainda que em caráter relativo. Seria utó- 

I  pico aspirar à igualdade absoluta, se o 


